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Recessão de 2% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), 
taxa de inflação de 190%, 
superávit comercial de US$ 
5 bilhões, forte expurgo da 
correção monetária, que no 
ano sofreria uma variação 
de 166,4%, e uma desvalori-
zação do dólar de 279%,. 
são, apenas, algumas das 
projeções para 1983 feitas 
por um grande banco es-
trangeiro, cujo 
economista-chefe participa 
do grupo de economistas de 
bancos credores que está 
examinando as contas ex-
ternas brasileiras. 

As projeções, que se es-
tendem até 1988, foram 
concluídas no mês de ju-
nho, pouco antes do embar-
que do grupo para o Brasil. 
Elas estão, como substrato 
de análise, nas suas baga-
gens e são sempre expostas 
em seus diálogos com o go-
verno e economistas do se-
tor privado. 

Hoje e amanhã, o grupo 
estará em São Paulo e no 
Rio de Janeiro, conversan-
do com empresários e eco-
nomistas. Ainda ontem, 
fonte de um grande banco 
estrangeiro credor explica-
va a este jornal que, além 
das contas governamentais 
e das opiniões que coletam 
junto ao setor privado, os  

mesmos economistas estão 
acompanhando os aconte-
cimentos políticos mais re-
centes, como o afastamen-
to do presidente da Repú-
blica. 

De acordo com as proje-
ções daquele banco, entre 
os maiores credores do 
País, a taxa de inflação re-
sultará de uma variação de 
200% do IPA, 186% do Indi-
ce de Preços ao Consumi-
dor, enquanto o INPC terá 
uma variação também gre-
goriana de 160%. A partir 
de 1984 até 1988, a curva da 
inflação deverá ter uma re-
versão, variando o IGP em 
1984 de 130%; em 1985, de 
100%; em 1986, de 70; em 
1987, de 55%; e em 1988, de 
50%. 

As projeções para a ba-
lança comercial nos próxi-
mos seis anos indicam um 
superávit crescente, que 
vai de US$ 5 bilhões em 
1983 até US$ 9 bilhões em 
1988, enquanto a correção 
monetária e a taxa de cánl-
bio terão uma variação in-
ferior à taxa de inflação 
medida pelo IGP. No caso 
da correção cambial, os 
banqueiros estimam uma 
sobrevalorização em 1983 e 
uma igualdade ao IGP em 
1984, a partir de quando 
passará a refletir a taxa de 
paridade (descontada a in-
flação externa). 


